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“Bem-aventurados vós, os que agora tendes fome, porque sereis fartos. Bem-aventurados vós, os que
agora chorais, porque haveis de rir.” Lucas 6,21

ACORDO SALVA 3,5 MIL EMPREGOS
O Sindicato tem conseguido evitar mais demissões e fechar acordos pa-

ra não permitir que o trabalhador pague a conta da crise. No total, cerca de
3,5 mil trabalhadores estão sendo beneficiados pelas negociações e acordos
que prevêem redução de jornada e salários e estabilidade no emprego. 

Todos esses acordos foram aprovados por unanimidade pelos trabalhadores.
Os valores das reduções de salário ficam bem abaixo dos 25% permitidos por lei

e não serão tão sentidos pelos trabalhadores, já que neste mês todos terão um rea-
juste que varia de 10,48% a 11,12%, garantido na nossa data-base, em novembro.

É importante destacar também que se durante a vigência do acordo houver me-
lhora na situação das empresas, ele poderá ser suspenso parcial ou totalmente.

OS ACORDOS

Neumayer Tekfor - 700 trabalhadores - estabilidade no emprego até abril, redução na jornada de
trabalho e nos salários, variando de 13% a 20%. 

Sifco - 2.056 trabalhadores - estabilidade até maio, folgas às sextas-feiras (para quem trabalha
de segunda a sexta ou aos sábados, para quem faz dois turnos), sendo três em fevereiro e março,
quatro em abril e duas folgas em maio. O desconto nos salários irá variar de 7,28% a 14,55%.

AOC - 550 trabalhadores - banco de horas que irá vigorar de janeiro a março, num total de 11 di-
as, equivalentes a 90 horas de trabalho. Ao final desse período, caso a estabilidade tenha sido reto-
mada, os trabalhadores passarão a pagar 1,12 hora por dia ou 8,48 horas aos sábados.

Drucklager - 140 trabalhadores - Redução de dois dias da jornada de trabalho e de 6,66%
nos salários em janeiro; quatro dias em fevereiro e março, com queda de 13,33% dos salários e
três dias de folga em abril, com desconto salarial de 10%, além de garantia de emprego por igual
período após o término da validade do acordo.

Drucklager

AOC

SifcoNeumayer Tekfor
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MANIFESTAÇÃO CONTRA OS JUROS ALTOS
Metalúrgicos de Jundiaí e região parti-

ciparam na quarta-feira (21), em São Pau-
lo, de uma manifestação organizada pelas
centrais sindicais Força Sindical, CUT,
UGT, CGT, CGTB e NCST, para exigir a re-
dução na taxa básica de juros, a Selic.
Cerca de 10 mil trabalhadores de todo o
Estado se concentraram e saíram de três
locais em direção ao Banco Central, na
Avenida Paulista. Atos semelhantes reuni-
ram milhares de trabalhadores em diver-
sos estados.

A taxa de juro alta inibe o consumo, re-
sultando em queda na produção e desem-
prego. Reduzir a taxa é um instrumento
fundamental para aquecer a atividade eco-
nômica e garantir os empregos. É preciso
fazer a roda da economia girar pra frente,
fortalecendo a produção, gerando empre-
go e redistribuindo renda.

No mesmo dia da manifestação, o Co-
pom (Comitê de Política Monetária) anun-
ciou uma redução de 1% na taxa de juros.

GENTE CHORANDO 
DE BARRIGA CHEIA

Nos últimos anos, as empresas brasileiras não têm do que reclamar, em
especial o ramo metalúrgico. O crescimento sólido da economia brasileira
propiciou que as indústrias alavancassem as suas vendas e, consequente-
mente, os lucros. O setor automotivo tem batido recordes consecutivos. A
venda total de veículos novos  em 2008 aumentou 14,5% com relação a
2007, segundo a Associação Nacional dos Fabricantes de Veículos Automo-
tores (Anfavea), alcançando a marca de 3,5 milhões de veículos vendidos no
país, uma das maiores da história do setor. Os demais segmentos metalúrgi-
cos também não ficaram de fora. No ano passado, a média de crescimento
nas vendas na indústria de transformação foi de 15%. 

Esses são indicadores que reforçam que a economia brasileira, em
alguns setores, está longe da crise.

TEM EMPRESÁRIO ESPERTO
FORÇANDO A BARRA 

Alguns empresários podem estar forçando a mão nas demissões pa-
ra pressionar o governo a adotar medidas de socorro, disse o ministro
do Trabalho, Carlos Lupi. Para ele, essa estratégia não é a melhor, pois a
empresa terá dois custos: para demitir e para recontratar alguns meses
depois. "O mercado de trabalho terá índices ruins em dezembro, janeiro
e fevereiro. Minha previsão é que em março a gente volte a ter cresci-
mento bom no emprego. Por isso, o empresariado tem de ter muita cau-
tela na hora de demitir, porque senão vai ter duas despesas: para demi-
tir e contratar de novo. Por quê? Porque o mercado brasileiro continua
aquecido. O empresariado tem de ter um diálogo permanente com o tra-
balhador, buscar saídas inteligentes, que não levem a demissões", disse
o ministro. 

Adilson (Neumayer Tekfor)
“Na atual conjuntura que
vive o País, é preferível

aceitar a redução do que
ficar desempregado.” 

Claudiomiro (Neumayer)
“É melhor pingar 

do que secar. 
Se eu sair daqui, onde vou
arrumar outro emprego?”

Cláudio  (Sifco)
“A redução de 

jornada foi boa, pois o
momento é dificil e temos

que colaborar.”

Vanderlei Buiu (Sifco)
“O acordo feito é bom. Em

1993 já fizemos isso e 
estamos aqui. O momento 
é de garantir o emprego”

O que você achou dos acordos?
FFAALLAA,,  CCOOMMPPAANNHHEEIIRROO

O protesto aconteceu em frente ao Banco Central
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ANO COMEÇOU COM AUMENTO DE SALÁRIO 
Neste início de ano, os companhei-

ros devem ficar atentos aos salários,
pois, de acordo com o que ficou defini-
do na nossa
campanha salari-
al, em janeiro deve
ser aplicado um
reajuste nos sa-
lários, que va-
ria de acordo
com o setor.

CONFIRA O SEU 

Grupo 3 (autopeças, forjarias, parafusos e fixação) - 11,12% 
Multiplique o salário de novembro por 1,1112.
Grupo da Fundição - 10,64% 
Multiplique o salário de novembro por 1,1064
Grupo 19 - III - 2 (máquinas e eletroeletrônicos) - 10,48% 
Multiplique o salário de novembro por 1,1048
Grupo 19 III (laminação de metais, metais ferrosos, não ferrosos, serralherias, ferramentarias) - 10,48% 
Multiplique o salário de novembro por 1,1048
Grupo 10 (Instrumentos para iluminação, estamparias, galvanização e outros) - 10,48%. 
Multiplique o salário de novembro por 1,1048 

Volkswagen amplia
produção

O grupo Volkswagen, uma das maiores em-
presas privadas do Brasil, anunciou três medi-
das para aumentar sua produção.

A montadora alemã efetivou 650 metalúrgicos
que trabalhavam sob contrato temporário em sua
unidade de Taubaté; convocou 5,6 mil dos oito
mil companheiros da produção na fábrica em
São Bernardo para que façam horas extras nos
três turnos; e comunicou os fornecedores que, a
partir de fevereiro, retomará sua produção total
de 220 unidades diárias de caminhões na fábrica
de Resende, no Rio de Janeiro.

O desempenho da Volkswagen é mais uma pro-
va de que as demissões de trabalhadores feitas pe-
la indústria automotiva no País são precipitadas. 

Para montadoras, fase
ruim é passageira 

O presidente mundial da General Motors,
Rick Wagoner, garantiu que os investimentos
no País estão mantidos e a subsidiária local
deve conseguir recursos próprios para proje-
tos em andamento. 

A GM do Brasil aguarda da matriz aval para
um investimento extra de US$ 1 bilhão para re-
novar toda a linha de veículos até 2012.  

Bill Ford, presidente mundial do conselho
da Ford, afirmou que o Brasil segue sendo
muito importante para a marca. "Trabalhamos
para manter todos os planos estratégicos no
Brasil", disse. A filial brasileira tem gastos pre-
vistos de R$ 3,5 bilhões para os próximos
anos. 

Venda de férias 
está isenta de IR 

A Receita Federal decidiu que os trabalhado-
res que venderem parte das férias estarão isen-
tos do imposto de renda no período.

A Justiça já havia decido que o dinheiro rece-
bido pela venda das ferias é uma espécie de in-
denização e não pode ser tributado como renda
- mas muitos trabalhadores continuavam tendo
o imposto descontado.

Quem pagou imposto sobre a venda das fé-
rias desde 2006 vai ter o dinheiro de volta.

O arquivo da Receita para refazer a decla-
ração pode ser encontrado na página do órgão.
Você refaz sua declaração [por meio do progra-
ma da Receita] e manda de novo como retifica-
dora.

Cuidado com os boatos
Em época de instabilidade como a que estamos vivendo, é muito comum surgirem boatos sobre demissões, fechamento ou mudanças de empresas. 

Não acredite em tudo que você ouve. Se ficar alguma dúvida, procure um diretor do Sindicato na sua fábrica ou vá até a sede para se informar a respeito.

MUDANÇAS NO SINDICATO
O ano começou com mudanças no Sindica-

to. A nova diretoria tomou posse no dia 17 de
dezembro e já está trabalhando a todo vapor.

Com a renovação, houve mudanças nas atri-
buições dos diretores. A secretaria, agora é res-
ponsabilidade do companheiro Evandro. Luis
Carlos Oliveira, o Lu, responde pelo esporte e
pela imprensa. Eléscio é o responsável pelo
Clube, juntamente com o Glicério (Japinha), que
também cuida das finanças e do patrimônio do
Sindicato. enquanto que Caé cuida dos eventos. 

Setores mudam
A base de cobertura da nossa categoria é

subdividida entre os diretores para que a ação
seja mais eficiente. Nesse sentido também hou-

ve algumas mudanças. O compa-
nheiro Lu continua responsável
pela base de Campo Limpo Pau-
lista (Krupp, Drucklager, Zamprog-
na, etc.). O Caé é responsável pe-
la região central de Jundiaí (Sifco,
AOC, etc.). O Mineirinho ficou com
o Distrito 1 (Neumayer, CBC, Taka-
ta, Alpino, Bracaiuva, Macaferri,
etc.). O Distrito 2 (Foxconn, Itautec,
Duratex, Plascar, etc) é de responsabilidade do
Evandro, enquanto o Célio ficou com o Distri-
to 3 e região da Vila Hortolândia (Siemens,
Sulzer, B Bosch, Eckerle, etc.). O companheiro
Eléscio responde por Várzea Paulista. O Gli-
cério (Japinha) também auxilia em Campo
Limpo. Toda diretoria está distribuída pela re-

gião, cuidando da base dentro e fora das fábri-
cas, formando uma grande corrente de união,
onde todos respondem ao presidente - Eliseu.
Esse é o melhor sistema para que os metalúrgi-
cos tenham muita força e continuem sempre na
luta para manter o nosso lema: preservação de
direitos e conquista de mais benefícios. 

A solenidade de posse da nova diretoria



Prepare a fantasia porque a folia vai se repe-
tir no Clube dos Metalúrgicos. O tema deste ano
é “A crise acabou, o Carnaval chegou! Alegria,
alegria!”. A animação será da Banda Batuta
Musical Show. 

Plantão na secretaria 
Quem ainda não se associou ao Sindicato e

pretende se divertir no Carnaval deve correr pa-
ra não perder nada. A sede vai manter plantão
de atendimento em dois sábados para cuidar ex-
clusivamente dos cartões de sócios e inclusão
de novos companheiros. Será nos dias 7 e 14
de fevereiro, das 8 às 11 horas. 

Colônia de Férias
O aviso é para o pessoal que gosta de curtir

uma praia. A próxima distribuição de vagas pa-
ra a Colônia de Férias será no dia 6 de fevereiro,
a partir das 18 horas, na sede do Sindicato e se-
rá referente às vagas para o mês de março. É
sempre bom chegar um pouco antes.  

Expediente: O Informativo dos Metalúrgicos é um órgão oficial do Sindicato dos Metalúrgicos de Jundiaí, Várzea Paulista e Campo Limpo Paulista.
Presidente: Eliseu Silva Costa; Diretor Responsável: Luis Carlos de Oliveira;  Jornalista: Jamilson Tonoli MTB 34.246; Fotos: Leo Gois; Diagramação e Arte: Adilson Morethes; Tiragem: 24.000 exemplares
E-mail imprensa: luiscarlos@metalurgicosjundiai.org.br - Site: www.metalurgicosjundiai.org.br - Sede: Rua XV de novembro, 240 - Jundiaí - Fone 4527-3100 / Fax 4527-3109
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ESCOLA

INSCRIÇÕES ABERTAS 
A Escola dos Metalúrgicos está com ins-

crições abertas para diversos cursos nas áreas
industrial, elétrica, administração, informática,
idiomas e muitas mais. É uma grande oportuni-
dade para investir em você mesmo, preparando
o futuro e melhorando as condições para com-

petir no mercado de trabalho.
Procure a secretaria da escola: rua Álvaro

Zulli, 50, Vila Municipal (perto do Sesão). Telefo-
ne: 4521.8176. O atendimento é de segunda a
quinta-feira, das 8 às 20 horas, e aos sábados,
das 8 às 11 horas.

CONVÊNIOS
Além desses cursos, o Sindicato também

mantém convênios com as principais faculda-
des e escolas da região, oferecendo condições
especiais para os associados e seus dependen-
tes. São os casos das escolas e faculdades Pa-

dre Anchieta, UNIP, Colégio Luiz Rosa, Faculda-
de Japi, Escola Duque de Caxias e Colégio Inte-
gral.

Informe-se a respeito e esteja preparado pa-
ra a competitividade do mercado de trabalho. 

PESCARIA

CLUBE DE CAMPO

Muda preço para convidados
R$ 5,00. Esse é o novo valor a ser pago pelos convidados de sócios que queiram visitar o

nosso Clube de Campo a partir de 1º de fevereiro. Já o convite para o esporte passará a cus-
tar R$ 7,00. Lembramos que o horário para utilização dos quiosques é das 8 às 18 horas.

ATENÇÃO MULHERES: FIQUEM ATENTAS
AOS EVENTOS COMEMORATIVOS AO DIA
INTERNACIONAL DA MULHER, EM MARÇO.

O pesqueiro no lago grande volta ao funciona-
mento nos dias 7 e 14 de fevereiro e em todos os
dois primeiros sábados de cada mês. Todos os
pescadores estão convidados. O sistema é o tradi-
cional: você paga R$ 15 reais na entrada e na saí-
da pode levar até 10 quilos, pagando pelo exceden-
te com valores de mercado. 

O pesqueiro do lago pequeno também continua
funcionando a todo vapor, abrindo de quar ta-feira a
domingo. Não há cobrança de ingresso, pois o pa-
gamento é por quilo de pescado, na saída. 

Boa pescaria! 

EESSPPOORRTTEESS  
CAMPEONATO DE 7SOCIETY CAMPEONATO VETERANOS

Carnaval 2009

Festival de Vôlei
No sábado e no domingo, dias 31 (13h30) e

1º (9h30), será realizado, no clube, um festival
de vôlei feminino master, com a participação da
equipe das metalúrgicas, um time de Itatiba, um
de São Paulo e, ainda,  outros três de Jundiaí. 

Escolinha
Os treinos da escolinha de vôlei feminino já

começaram. Acontecem às quintas-feiras, das
15 às 17 horas, e aos sábados, das 8 às 11h30.

Leve sua filha.


